
10 | CIDADES SEXTA, 05 DE MAIO DE 2017

REPORTAGEM ESPECIAL

DROGAS E
PICHAÇÃO
NA CRUZ
DO PAPA
Monumento sofre vandalismo
e vira ponto para usuários e
criadouro de mosquitos

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Um dos principais monu-
mentos de Vitória e cartão
postal do Espírito Santo, a
Cruz do Papa, na Enseada
do Suá, na Capital, virou
pontodepichaçãoedeuso
de drogas. O local recebeu
esse nome porque, no dia
19 de outubro de 1991, o
PapaJoãoPauloIIcelebrou
ali umamissa durante visi-
ta ao Estado.
Ao circular pela basede

sustentação do monu-
mento, é possível ver di-
versos rabiscos e frases,
que ganhamespaço e cha-
mam a atenção de quem
passa pelo local.
Masoproblematambém

estáaoladodaCruz,noMe-
morialdaPaz.Oaspectoéde
total abandono e com forte
mau cheiro. O local virou
ponto de drogas e abriga
muita sujeira por todo o la-
do. Para que os usuários de
drogas pudessem usufruir
doponto,umburacofoifeito
na parede e dentro do local
hámuitas fezes e latas quei-
madas por todos os pontos.
A reportagem de A GA-

ZETA flagrou, na tarde de
ontem,umusuáriodedro-
gas saindo de dentro do
umburaco.Desorientado,
elenãoreagiuemnenhum
momento aos flashes fei-
tos pelo fotógrafo.

SUJEIRA
Do lado de fora do me-

morial, ao lado do impor-
tante símbolo capixaba,

havia lixo por toda a par-
te, como caixas de pape-
lão, marmitex, pedaços
depanos, latas, garrafas e
até preservativos usados.
A impressão é que não é
feita limpeza há tempos
no local, já quemuitos ga-
lhos e folhas secas estão
por toda a parte.
Outro problema que

também chama a atenção
doMemorialdaPazéaágua
parada. Por causa disso, é
possível ver diversas larvas
de mosquito. Isso acontece
em pelo menos três pontos
domonumento.

COMUNIDADE
O presidente da Asso-

ciaçãodemoradores, em-
presários e investidores
da Enseada do Suá,
Eduardo Borges, disse
que já pediu que a prefei-
tura tomasse algumas
medidas para melhorar a
segurança no bairro e na
praça. Eles querem que
um posto da Guarda Mu-
nicipal seja instalado no
bairro, que tambémservi-
ria para vigiar os proble-
mas que ocorrem inclusi-
ve na Praça do Papa.
“Para qualquer coisa

que ocorresse teríamos
uma resposta eficaz, tam-
bém queríamos que eles
instalassem mais câme-
ras. Usuários de drogas
emqualquer lugar trazem
desconforto e pichação é
umabsurdopoiso local fi-
ca com aspecto de aban-
dono”, comenta.

PREOCUPAÇÃO

“O município deveria
olhar as câmeras
para punir as
pessoas. A cidade
fica feia pichada”

LUCIANO FERREIRA
BARBEIRO

“A pichação chama a
atenção. Acredito que
mais patrulhamento
intimida os
responsáveis”

GEOVANE NETO
AJUDANTE DE COZINHA

“O monumento está
abandonado. Além de
ficar feio, está
perigoso. Precisamos
de mais segurança”

HRISTOS SULIOTIS
APOSENTADO

“O Memorial das Artes
está com aparência de
abandono. Sempre
quando eu passo está
assim”

FRANK BARCELOS
FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Buraco foi feito no monumento para uso de drogas

OUTRO LADO

Parceria para
reativar o local

“O Memorial da Paz re-
cebe limpeza periódica e
foi aprovado pelo Conse-
lho de Cultura o restauro
do mosaico de granito e
a pintura do local e da
Cruz do Papa, que ficarão
prontas em 60 dias.
Nós estamos fazendo
parceria com o Institu-
to Baleia Jubarte, que
irá assumir o memorial
da Paz para estudar e
monitorar baleias ju-
bartes. Mas vamos
manter a parte de ex-
posição, no qual tere-
mos apenas a respon-
sabilidade de fazer a
seleção de exposições.
Com a ocupação, tudo is-
so, como o uso de dro-
gas, passe a não acon-
tecer. Em relação a água
parada, temos uma bom-
ba funcionando regula-
mente que suga a água.”
—

LEONARDO KROHLING,

SECRETÁRIO DE TURISMO,

TRABALHO E RENDA

VEJA NA WEB

VÍDEO
Veja vídeo feito
dentro do buraco
no memorial

leia.ag/drogas
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Vandalismocustamais
deR$1,6milhãopor ano
Esse éovalorqueas
prefeiturasdaGrande
Vitória, juntas, gastam
comos reparos

Adepredaçãoeoabando-
no dos monumentos públi-
cos vêm chamando a aten-
çãonapaisagemurbanaem
toda a Grande Vitória. Por
isso, as prefeituras de Vitó-
ria, Vila Velha, Cariacica e
Serrajuntasgastammaisde
R$1,620milhão com repa-
ros de vandalismo.
SomenteaPrefeiturada

Serra gasta R$ 1,2 milhão
por ano com reparos. As
159 câmeras da prefeitura
captaram 11 flagrantes de
imagens de casos comopi-
chações, pessoas urinando
em via pública, destruição
de bancos de praças e des-
carte irregular de entulho.
NaCapital,alémdepro-

blemas na Praça do Papa,
no Centro também há si-
nais de depredação, como
no monumento ao Papa
Pio XII. O dedo da estátua
está quebrado, há muitas
pichações e não tem placa
de identificação.
Segundoopresidenteda

Associação dos Moradores
do Centro de Vitória, Ever-
ton Martins, diversos mo-
numentos estão na mesma
situação. “Pedimos manu-
tenção porque são pontos
turísticosqueaspessoaspa-

ram para admirar e conhe-
cer, o poder público precisa
ter uma fiscalização maior
dopatrimônio”, diz.
Mesmo diante da situa-

ção, a Prefeitura deVitória
informouque160câmeras
de videomonitoramento
ajudam a fiscalizar a cida-
deeoutras120câmeras fi-
xasserãoinstaladasnasre-
giõesquepossuemparquí-
metro. Por ano o prejuízo
com vandalismo e picha-
ção, de forma geral, é de
R$ 180 mil a R$ 200 mil,
segundo a administração.

Estátua do papa Pio XII, no Centro de Vitória, está com o dedo arrancado, pichada e sem identificação

Trêspresosapóspicharemprédios
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Água parada se acumula em diversos pontos do local

VILAVELHA
JáomunicípiodeVilaVe-

lha conta com197 câmeras
de videomonitoramento,
gastando por ano, em mé-
dia, R$ 120mil commanu-
tenção devido ao vandalis-
mo.OcoordenadordaCen-
tral de Videomonitoramen-
to da prefeitura, Fábio Bar-
cellos, afirma que desde ja-
neiro já ocorreram diversas
situaçõesdedepredaçãodo
patrimônio público. Em
umadelas, duaspessoas fo-
rampresasemmarçoetive-
ramquepagar fiança.
“ACentraldeVideomoni-

toramento é integrada ao
Ciodes e a Guarda Munici-
pal, sendo possível um tra-
balho em conjunto e a res-
posta acaba sendo mais rá-
pida”, aponta.
EmCariacica são 11 câ-

meras. Neste ano já foram
contabilizadas 25 ocor-
rências e o prejuízo anual
é de R$ 100mil com repa-
ros e manutenção em es-
paços públicos. A maior
parte ocorreu no mês de
fevereiro.
“O número atípico se

deve à greve da PM. Fo-
ramváriasmanifestações
de depredação e vanda-
lismo, especialmente em
Campo Grande, envol-
vendo furtos”, diz a nota
enviada pela prefeitura.
(Raquel Lopes)
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AGILIDADE

“A Central de
Videomonitoramento
é integrada ao
Ciodes e à Guarda
Municipal, sendo
possível um trabalho
em conjunto, e a
resposta acaba
sendo mais rápida”

FÁBIO BARCELOS
COORDENADOR
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